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			Prefácio



			Em um sermão a que assisti quando era seminarista, cerca de quarenta anos atrás, o grande pregador britânico John R. W. Stott defendeu o que ele chamou de BBC, “Balanced, Biblical Christianity”, ou “Cristianismo Bíblico e Equilibrado”. Ele nos alertou de que um dos caminhos mais rápidos para a heresia em nossos ministérios era o desequilíbrio. Não havia muitos de nós, ele observou, correndo o risco de negar uma verdade bíblica fundamental — não iríamos ensinar que Jesus não era divino ou que não haveria dia do juízo. Mas corríamos o risco de enfatizar um lado da verdade bíblica com tanta força que o outro lado da verdade se perderia — como avisar as pessoas com tanta frequência e insistência sobre o juízo final que elas se esqueciam de que o Espírito de Deus estava ativo na vida delas para mantê-las na fé.

			A discussão sobre fé e obras é uma dessas em que é particularmente difícil manter o equilíbrio. Na verdade, é fácil identificar muitas ocasiões na história cristã em que esse equilíbrio se perdeu — e causou um grande dano à igreja. Os cristãos de uma era podem ser tão ansiosos por defender o princípio do “somente pela fé” que negligenciam as obras que Deus nos chamou a exibir. Em outro tempo e lugar, outros crentes talvez enfatizem a importância de serem discípulos de Cristo tão intensamente que acham que as boas obras lhes abrirão caminho para o paraíso. Manter o equilíbrio nessa questão é especialmente difícil porque a própria Bíblia parece fazer afirmações diferentes. Considere estes dois versículos:



			Concluímos, pois, que o ser humano é justificado pela fé, independentemente das obras da lei. (Rm 3.28, NAA)



			Assim, vocês percebem que uma pessoa é justificada pelas obras e não somente pela fé. (Tg 2.24, NAA)



			Qual dos dois está correto? Devo me reconciliar com Deus por minha fé, independentemente das obras (Romanos)? Ou devo me reconciliar com Deus por uma mistura entre fé e obras (Tiago)? Trata-se de uma questão bem importante!

			Assim, saúdo a exploração bastante clara e absolutamente bíblica de Chris Bruno sobre esse tema. Ele define a questão em seu amplo contexto bíblico ao mesmo tempo que deixa clara sua relevância e importância para o cristão fiel dos dias atuais. Ainda mais importante: demonstra que uma leitura correta da Bíblia revela, em última análise, uma voz uníssona sobre esse tema — o que nos ajuda a manter o “BBC”.



			Douglas J. Moo

			Professor de Novo Testamento da cátedra Kenneth T. Wessner


			Introdução


			Diferenças irreconciliáveis?



			O que a Bíblia realmente ensina sobre fé e obras? 

			Talvez você estivesse fazendo um estudo bíblico com um amigo que parece conhecer bem a Bíblia e tenha se surpreendido ao ouvi-lo dizer: “Já que somos salvos pela fé, não resta nada para se fazer. Na verdade, tentar fazer o bem só conduz ao legalismo”.

			Ou talvez tenha uma vizinha que vai à igreja sempre que as portas estão abertas. Se existe uma cristã fiel, é ela. Recentemente ela lhe disse: “Não podemos esperar que Deus nos aceite se não estivermos fazendo algo por ele. Deus ajuda a quem se ajuda”.

			Se você tem um conhecimento bíblico aguçado, quando ouve ideias como essas consegue sentir que há algo estranho no ar. No entanto, quando nos vemos realmente no meio de uma dessas conversas, talvez não saibamos como responder.

			Quando lemos versículos como Romanos 3.28 (“o ser humano é justificado pela fé, independentemente das obras da lei”), algumas pessoas respondem como o homem do estudo bíblico. Dizem que, se tentarmos fazer algo de bom para agradar a Deus, então corremos o risco de legalismo, de justificar a nós mesmos. Mas isso não combina com muitas passagens no Novo Testamento em que somos, na verdade, instados a fazer algo. 

			Outras pessoas talvez se sintam mais inclinadas a se concentrar em todas aquelas ordens a obedecer. Quando leem um versículo como Tiago 2.24 (“uma pessoa é justificada pelas obras e não somente pela fé”), acabam como a vizinha que vive na igreja, esforçando-se para encontrar uma forma de ir para o céu. Mas isso também não parece combinar.

			Meu palpite é que, se você está lendo este livro, você leva a Bíblia como um todo a sério e não cairá em nenhum desses extremos. Ou, pelo menos, não fará esse tipo de afirmativa em voz alta. Porém, se formos sinceros, a verdade é que muitas vezes acabamos nos inclinando para um desses dois lados. 

			Talvez você não saia por aí dizendo que as obras não importam, mas, quando fala com seus filhos ou com as pessoas de sua igreja sobre o que significa seguir Jesus, você nunca fala em obediência. Em vez disso, enfatiza que se tome uma decisão, que se faça uma oração ou que se envie um cartão. A fé salvadora começa e termina em um momento único. Embora boas obras sejam a cereja do bolo, ainda se pode ter um bolo sem cerejas.

			Ou talvez você diga exatamente o oposto. Seguir Jesus não se refere apenas àquilo em que se crê, mas àquilo que se faz. O que realmente importa quando se trata de seguir Jesus é que você cuide dos menores “destes meus irmãos” (Mt 25.40). Aqueles que são descuidados na doutrina, mas alimentam os famintos, fazem doações aos pobres e promovem o desenvolvimento humano são mais cristãos do que aqueles que se agarram à “verdade”, mas não se preocupam com essas boas obras.

			Se você simpatiza com uma dessas posições, então este livro é para você.



			Uma epístola de palha?


			Pode ser que você não se identifique com nenhum desses dois extremos. Na sua opinião, a Bíblia ensina que somos salvos somente pela fé, mas que a verdadeira fé salvadora nunca está sozinha. Ela produz boas obras. Você sabe que o ensinamento de Paulo sobre a justificação pela fé e a ênfase de Tiago sobre as obras se encaixam de alguma forma, mas ainda não consegue enunciar como isso se dá.

			Talvez você conheça uma caloura que assista ao curso de Introdução à Religião na universidade estadual local e que tenha ouvido o professor afirmar: “A Bíblia está cheia de contradições. Paulo diz que somos salvos pela fé por meio da graça, não pelas obras. Tiago diz que a justificação é pelas obras e não somente pela fé”. Quando ela chega para você em busca de uma resposta, você até consegue tirá-la da crise existencial, mas percebe que ela não ficou muito satisfeita com sua argumentação.

			Se você estuda a história da igreja, deve saber que Martinho Lutero fez algumas afirmações desconcertantes sobre a epístola de Tiago. Ele a chamou de “uma epístola de palha”, pois “não tem nada da natureza do evangelho nela”,1 além de ter escrito que Tiago “deforma as Escrituras e, assim, se opõe a Paulo e às Escrituras como um todo”.2 Et tu, irmão Martinho? Como um bom protestante deve responder quando escuta que Martinho Lutero aparentemente se associou ao incrédulo professor universitário para atacar a unidade das Escrituras?

			Quando a maioria dos cristãos ouve esse tipo de alegação, sente instintivamente que há algo errado. Em geral, reconhecemos a grande contribuição ao cânone feita por Tiago e nos sentimos estimulados por suas exortações com relação a sabedoria, língua, cuidado dos pobres, oração e fé. Ao mesmo tempo, muitos cristãos, até muitos pastores evangélicos, não conseguem deixar de exibir algum desconforto quando ouvem Tiago dizer que “uma pessoa é justificada pelas obras e não somente pela fé”.

			E quando alguns desses pastores escutam intelectuais que não são crentes discutirem a extrema diversidade na igreja dos primeiros séculos, sabem que algo não está certo. Entretanto, quando ouvem esses especialistas falarem que Tiago e Paulo representam a contradição entre o “cristianismo judaico” e o “cristianismo gentio”, não sabem bem como responder. E também não sabem bem como responder se um dos membros de sua igreja fizer perguntas sobre as variedades do cristianismo primitivo — ou “cristianismos”.

			Se você estiver fazendo que sim com a cabeça diante de qualquer um desses cenários hipotéticos, então este livro também é para você.



			O caminho adiante


			Nas páginas que se seguem, percorreremos a vida e os ensinamentos de Tiago e Paulo para ver se eles realmente discordavam sobre justificação e outras questões relacionadas. A fim de entender o que esses apóstolos ensinaram e por que o ensinaram, recuaremos um passo e estudaremos sua vida, chamado e missão como contextos importantes de seu ensinamento. Nesse percurso, corrigiremos nossos equívocos sobre a justificação e as boas obras e esclareceremos como devemos responder àqueles que falseiam o relacionamento entre Tiago e Paulo a respeito dessa e de outras questões. 

			Ao iniciarmos essa jornada, precisamos nos lembrar de que o Novo Testamento não foi escrito em uma sala de aula estéril de seminário. Paulo, Tiago e os outros autores do Novo Testamento não estavam escrevendo manuais científicos de instruções. Ao contrário, estavam escrevendo guias de sobrevivência no campo enquanto estavam atuando no campo! À medida que entendemos seu passado e a mensagem e missão compartilhadas de Tiago e Paulo, talvez nos surpreendamos ao descobrir quão próximos eles eram. Ambos compartilhavam o compromisso de alcançar todo o Império Romano, todo o mundo, com o evangelho de Jesus Cristo. E, algumas vezes, eles trabalharam conjuntamente para elaborar uma estratégia para essa missão.3 

			Depois que tivermos visto a unidade de Tiago e Paulo em sua mensagem e missão, voltaremos nosso foco, na parte 2, para seus ensinamentos sobre justificação. Antes de chegarmos às epístolas, começaremos no Antigo Testamento, porque tanto Tiago quanto Paulo construíram seu entendimento da justificação com base na história de Abraão e, principalmente, da proclamação da fé do patriarca em Gênesis 15.6. Quando vemos como ambos leram e aplicaram esse texto, talvez novamente nos surpreendamos de perceber sua notável unidade sobre a justificação e as boas obras. 

			Tiago e Paulo estão lutando a mesma batalha na defesa do evangelho, rechaçando ombro a ombro inimigos de ambos os lados. Tiago está lutando contra uma falsa fé que nega que as boas obras são o fruto necessário da fé salvadora. Quando nos voltamos para Paulo, vemos que ele está combatendo um entendimento errado das boas obras que deixa de ver a fé em Cristo como a única base para nossa aceitação diante de Deus.

			Na última parte do livro, aplicaremos essas verdades a nossa vida e a nossas igrejas. Resumiremos o que Tiago e Paulo nos ensinam sobre fé e obras, e aprenderemos com outros ao longo da história da igreja que fizeram algumas das mesmas perguntas que iremos discutir. Finalmente, examinaremos como devemos ensinar e pregar sobre fé e obras hoje em dia, e o que Tiago e Paulo podem nos dizer sobre algumas prementes questões pastorais que muitas vezes enfrentamos. Um mal-entendido sobre fé ou obras pode ter consequências trágicas. Interpretar indevidamente o ensino unificado do Novo Testamento sobre fé, obras e justificação minimizará a seriedade do pecado, a força transformadora do evangelho e a própria natureza de nossa esperança em Cristo. Essa não é uma questão menor.

			Ao estudar, ler e ensinar sobre o relacionamento entre Paulo e Tiago e a interação entre fé e obras em diferentes contextos ao longo dos anos, descobri que muitos cristãos que acreditam na Bíblia aceitam sem nem perceber alguma das falsas perspectivas que descrevemos acima. Mas, à medida que mergulhei nas Escrituras para corrigir esses mal-entendidos — a começar pelos meus próprios! —, comecei a ver que as pessoas adquirem mais confiança nas Escrituras quando entendem e aprendem a aplicar em sua vida a importante interação entre fé e obras. Conforme avançarmos nesse estudo, espero que cheguemos a entender melhor o que significa seguir Jesus fielmente. 

			Em sua grande sabedoria, Deus nos deu tanto as epístolas de Paulo quanto a epístola de Tiago. Se ignorarmos uma ou ambas, nossa perda será grande. Mas, ao aprendermos a ler essas cartas como parte do ensinamento glorioso e unificado sobre justificação, fé e obras, sairemos com uma confiança maior na unidade da revelação de Deus em toda a Bíblia, maior fé nas promessas de Deus e uma esperança mais profunda na obra transformadora do Espírito. Não é isso o que desejamos? 

			Não percamos mais tempo. Viajem comigo para a Galileia do primeiro século, lar de José, o carpinteiro, pai de Jesus e seu irmão Tiago.
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			1


			Tiago, irmão de Jesus



			Sabemos muito mais sobre a vida pregressa de Paulo do que sobre a de Tiago. Paulo escreveu treze cartas no Novo Testamento, e a maioria delas contém detalhes biográficos espalhados aqui e ali. Paulo também domina a segunda metade de Atos, por isso temos muitas informações dele e sobre ele no Novo Testamento. 

			O material sobre Tiago, por outro lado, é um tanto irregular. Sim, ele é uma figura de destaque em Atos, mas Pedro e Paulo tendem a dominar a narrativa nesse livro. Temos uma carta escrita por ele, mas não há nela quase nada em termos de detalhes biográficos. Na verdade, obtemos mais detalhes sobre Tiago a partir das cartas de Paulo do que a partir do próprio Tiago! Em Gálatas 1, Paulo chama Tiago de “irmão do Senhor” (Gl 1.19), junto com outros detalhes sobre os quais falarei mais tarde.1 Os Evangelhos também incluem Tiago na lista de irmãos de Jesus. Quando as pessoas em Nazaré se surpreenderam com os ensinamentos de Jesus, perguntaram: “Não é esse o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, José, Judas e Simão? Suas irmãs moram aqui, entre nós” (Mc 6.3; ver tb. Mt 13.55).

			A primeira informação que recebemos sobre a criação e os anos iniciais de Tiago é que ele é chamado de “irmão do Senhor”. Para ouvidos protestantes, o significado disso é bastante claro. Tiago era filho de Maria e José, então era irmão de Jesus. Os católicos romanos acreditam que Tiago e os outros homens e mulheres que os Evangelhos chamam de irmãos e irmãs de Jesus eram, na verdade, parentes próximos, não irmãos biológicos. Parte desse problema está relacionado a um debate sobre se Maria permaneceu virgem perpetuamente, e este capítulo diz respeito a Tiago, não a Maria, então não nos demoremos nessa questão. 

			Para sermos justos, também precisamos admitir que até mesmo muitos reformadores protestantes célebres como Martinho Lutero, Ulrico Zuínglio e Tomás Cranmer acreditavam na virgindade perpétua de Maria. Todavia, essa questão foi debatida pelos primeiros cristãos, e Mateus 1.25 diz que José e Maria não tiveram relação sexual “até” que Jesus nascesse. Isso implica que eles tiveram um casamento normal, que incluía sexo e procriação, depois do nascimento de Jesus. Sei que meus amigos católicos romanos têm certos motivos para acreditar no que acreditam sobre Maria, mas essa crença pode tornar a humanidade e nascimento de Jesus quase docética (o docetismo é a heresia de que Jesus apenas parecia humano, mas na verdade não era). Se o nascimento de Jesus não teve os efeitos normais sobre o corpo de Maria, então apenas pareceu ser um nascimento humano normal. E isso poderia levar a uma visão não bíblica de Jesus e do evangelho. A verdade é que o fato de Tiago ser irmão, primo, tio de Jesus ou ter qualquer outro relacionamento de parentesco com Jesus não muda a maioria das conclusões a que chegaremos aqui. Qualquer que fosse exatamente esse parentesco, o testemunho invariável do Novo Testamento é que Tiago fazia parte da família de Jesus, portanto fica claro que Tiago cresceu na cidade de Nazaré, na Galileia. 



			Galileia dos gentios


			Apesar de não dispormos da mesma quantidade de dados sobre a Galileia quanto sobre Jerusalém por volta da mesma época, isso não significa que não saibamos nada sobre ela. Para ter uma ideia de como era Nazaré no primeiro século, precisamos recuar alguns séculos até o exílio de Israel na Babilônia e Assíria. Após séculos de rebelião contra o domínio de Deus sobre eles, Deus enviou Israel, que ficava ao norte, e depois, Judá, situada ao sul, para o exílio. Os inimigos de Israel na Assíria e de Judá na Babilônia os invadiram e levaram embora seus principais cidadãos. A terra prometida ficou sob a autoridade de governantes estrangeiros. 

			Sem seus líderes no poder e sem o templo funcionando durante o exílio, muitos dos judeus que ainda estavam na terra casaram-se com cônjuges das nações ao redor. Os descendentes desses matrimônios mistos eram os samaritanos, de quem ouvimos falar nos Evangelhos. Na época em que Tiago crescia, os romanos haviam dividido a terra em várias províncias: Judeia ao sul, Galileia ao norte, e Samaria entre elas (a estrutura e as fronteiras mudavam à medida que diversos governantes estrangeiros chegavam e saíam, mas nos concentraremos apenas nessas três).

			Tendo a região dos samaritanos entre eles e Jerusalém e o templo reconstruído, a Galileia era vista frequentemente como uma região atrasada. Para piorar a situação, Nazaré, uma pequena cidade na Galileia, era uma cidade atrasada nessa região atrasada. 

			Apesar de morarem longe de Jerusalém, muitos judeus fervorosos que viviam na Galileia dedicavam-se a adorar no templo e cumprir a Lei. Sabemos que a família de Jesus era devota. Isabel e Zacarias, parentes de Maria e pais de João Batista, serviam no templo de Jerusalém. Maria e José também tinham uma fé ardente em Deus, e eram devotados a cumprir a Lei. Ao menos uma vez por ano, viajavam a Jerusalém para a festa da Páscoa. Era por isso que estavam em Jerusalém quando Jesus ficou para trás, no templo (Lc 2.41-52). Tiago não havia sido instruído como rabi ou fariseu do modo como Paulo seria mais tarde, mas podemos dizer com confiança que ele cresceu estudando as Escrituras e dedicando-se a seguir o Deus de Israel. 

			Além disso, Tiago provavelmente aprendeu o mesmo ofício de carpintaria de José e Jesus (Mc 6.3), e esse ofício provavelmente incluía vários tipos diferentes de trabalho de construção. Sendo assim, ele teria interagido com gentios regularmente na cidade vizinha maior, Séforis, que ficava a cerca de cinco quilômetros de Nazaré. É de imaginar que a população de Séforis fosse de maioria judaica, mas ao longo do primeiro século recebeu também uma crescente influência romana e estava se tornando cada vez mais helenizada (influenciada pela língua e cultura gregas). Embora isso não seja mencionado nos Evangelhos (um detalhe que pode ser revelador em si), teria sido impossível evitar uma visita ocasional a essa cidade maior e interagir com os gentios lá.

			Em suma, Tiago e Jesus cresceram em uma família e lar que eram seriamente devotados à Lei ao mesmo tempo que viviam em uma região onde havia muitas influências greco-romanas, de modo que provavelmente aprenderam grego na infância. Cresceram também longe dos líderes judeus e das autoridades dirigentes em Jerusalém. Muito poucos judeus no primeiro século esperariam que o Messias, o rei que restabeleceria o trono de Davi, cresceria ali. Como Natanael perguntou a Filipe quando ouviu falar de Jesus: “Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?” (Jo 1.46). Quase todos que viviam na Judeia no primeiro século responderiam que não. Quando Tiago estava crescendo, ser um líder em Jerusalém provavelmente seria a possibilidade mais distante em sua mente. Mas isso não significa que ele não fosse um judeu fervoroso e leal, que se esforçava por cumprir a Lei e aguardava ansiosamente a vinda do Messias. E, durante o ministério terreno de Jesus, Tiago viu seu irmão como tudo menos o Messias a quem esperava. 



			Nem mesmo seus irmãos criam nele


			Imagino que tenha sido difícil crescer tendo Jesus como irmão. Imagine se você tivesse um irmão que nunca pecava. E esse irmão havia nascido depois que um anjo visitara sua mãe e seu pai para lhes contar sobre o milagroso nascimento. Os Evangelhos não nos contam coisa alguma sobre a dinâmica de crescer tendo Jesus como irmão, mas às vezes deve ter sido difícil. 

			Em João 7.5, é dito que os irmãos não criam em Jesus durante seu ministério antes da ressurreição, mas a primeira vez que ouvimos falar dos irmãos foi no episódio registrado em Mateus 12.46-50 (com paralelos em Marcos 3.31-35 e Lucas 8.19-21). À medida que as multidões ao redor de Jesus aumentavam, a mãe e os irmãos começaram a ter dificuldade em falar com ele. A resposta de Jesus provavelmente não os deixou muito satisfeitos: “Quem faz a vontade de meu Pai no céu é meu irmão, minha irmã e minha mãe” (v. 50). Talvez Tiago tenha revirado os olhos ou ficado zangado diante do que encarava como uma desfeita a Maria. Alguns estudiosos sugerem que eles estivessem seguindo João Batista. Considerando a família em que cresceram, acho que isso é possível, talvez até provável. De qualquer forma, Tiago não cria em Jesus durante sua vida terrena. Isso não significa, contudo, que Tiago e seus irmãos não se interessassem em guardar a Lei ou seguir ao Deus de Israel. Na verdade, uma tradição histórica diz que Tiago era um nazireu que fez votos especiais de se dedicar à oração e à pureza.2

			Lemos sobre os irmãos de Jesus novamente no capítulo seguinte de Mateus (Mt 13.53-58; ver tb. Mc 6.1-6). Quando Jesus retornou a Nazaré para pregar na sinagoga depois de ensinar em muitas cidades vizinhas, seus familiares e amigos próximos ficaram espantados. Conheciam-no desde criança e certamente sabiam que era um menino singular, mas não esperavam nada que se assemelhasse à sabedoria que ele demonstrava em seus ensinamentos ou ao poder que exibia em seus milagres (v. 54). Conheciam sua mãe, Maria, e seus irmãos — Tiago, José, Simão e Judas. Como o pai, José, não foi mencionado, é provável que tenha morrido em algum momento antes disso. Eles se ofenderam com Jesus e não creram nele (v. 57-58).

			Em João 2, vemos de relance Maria e os irmãos de Jesus, quando Jesus ficou com eles em Cafarnaum (v. 12). Em seguida, João 7 é a única passagem em que ouvimos os irmãos de Jesus falarem, quando lhe pediram que fosse à Judeia para a Festa das Cabanas. Disseram-lhe que não deveria manter suas obras em segredo: “mostre-se ao mundo” (v. 4). 

OEBPS/font/Europa-Regular.otf


OEBPS/font/Europa-Bold.otf


OEBPS/font/Europa-BoldItalic.otf




OEBPS/image/parte1.jpg
PARTE 1

A VIDA DE
TIAGO E PAULO





OEBPS/image/capa.jpg
EHRISIBRIJNIJ

T

COMO CONCILIAR ISUTA's (APAf{ENTES)
DIFERENGAS NO DEBATE SOBRE FE E OBRAS

ric}






OEBPS/image/rosto.png
Paulo x Tiago

Como conciliar suas (aparentes) diferengas
no debate sobre fé e obras

CHRIS BRUNO

Traduzido por Claudia Santana Martins

MUNDO CRISTAO







OEBPS/font/Europa-RegularItalic.otf





